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Disponibilidade, Composição Botânica e Valor Nutritivo da Forragem de Pastos Con-
sorciados, sob Três Taxas de Lotação1
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Manuel Cláudio Motta Macedo4, Dilermando Miranda da Fonseca3, Patrícia Amarante Brâncio5,

Américo Fróes Garcez Neto6

RESUMO - Avaliou-se o efeito de três taxas de lotação, em pastagens de Brachiaria decumbens x Stylosanthes guianensis cv.
Mineirão e de B. brizantha cv. Marandu x S. guianensis cv. Mineirão, sobre a disponibilidade, a composição botânica e o valor nutritivo
da forragem. Adotou-se o delineamento experimental em blocos casualizados com os tratamentos no esquema de parcelas subdivididas,
com duas repetições. Os tratamentos das parcelas constituíram um fatorial 2x3, sendo duas gramíneas (B. decumbens e B. brizantha cv.
Marandu) em consorciação com S. guianensis cv. Mineirão e três taxas de lotação (0,8; 1,2 e 1,6 UA/ha), e as subparcelas, as épocas de
amostragem (julho e outubro de 1998, correspondendo à época seca; janeiro e abril de 1999, correspondendo à época das águas). Foram
utilizados bezerros Nelore, desmamados, com peso vivo médio de 138 kg,  no início do experimento. A disponibilidade de matéria seca
(MS) da consorciação B. brizantha x Mineirão não variou entre épocas, com valor médio de 3470 kg/ha de MS, enquanto que, para a
consorciação B. decumbens x Mineirão, a média para o período das águas (3485 kg/ha de MS) foi superior a do período seco (3056 kg/
ha de MS). A disponibilidade da fração verde da gramínea diminuiu com a elevação da taxa de lotação. Durante a época das águas, verificou-
se maior proporção de gramínea, em relação à leguminosa, para uma taxa de lotação estimada de 1,17 UA/ha. As pastagens com B. decumbens
apresentaram, de modo geral, maior proporção de forragem verde, de melhor valor nutritivo, associado a maior presença de leguminosa
do que as pastagens com B. brizantha.
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Availability, Botanical Composition, and Nutritive Value of Mixed Pasture Forages
under Three Grazing Pressures

ABSTRACT - The effect of three stocking rates on intake, botanical composition and the nutritive value of the forage from pastures
of Brachiaria decumbens with Stylosanthes guianensis cv. Mineirão and B. brizantha cv. Marandu with S. guianensis cv. Mineirão was
evaluated.  The experimental design was a randomized complete block with treatments subdivided into plots with two replications.  The
design of the plots was a 2 x 3 factorial with 2 grasses (B. decumbens and B. brizantha cv. Marandu) in association with S. guianensis cv.
Mineirão, three stocking rates (0.8, 1.2, and 1.6 AU/ha), and two sampling periods, corresponding to the dry season (July and October 1998);
and to the rainy season (January and April 1999).  Weaned Nellore steers with an average initial weight 138 kg were used.  The DM availability
in the mixed pastures with B. brizantha did not vary between sampling periods and had an average value of 3470 kg DM/ha. However, the
pastures with B. decumbens the average for the rainy season (3485 kg DM/ha) was superior to that in the dry season (3056 kg DM/ha).
The availability of the green fraction of the grasses was influenced negatively by the increase in stocking rate.  During the rainy season, there
was a higher proportion of grasses, for an estimated stocking rate of 1.17 AU/ha. B. decumbens pastures maintained a higher proportion
of green forage and showed a higher nutritive value associated to a higher presence of legumes than in the B. brizantha pastures.

Key Words: Brachiaria, IVOMD, green  dry matter, leaf:steam ratio, forage legume
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Introdução

Atualmente, somente na região dos Cerrados,
estima-se em 45 a 50 milhões de hectares com
pastagens cultivadas, sendo 55% desta área com
Brachiaria decumbens e 20% com B. brizantha

(Macedo, 1995). Entretanto, cerca de 30 milhões de
hectares encontram-se em algum grau de degradação,
em função do manejo inadequado, principalmente, com
o uso de taxas de lotação acima da capacidade de
suporte das pastagens e a falta de adubação de
manutenção.
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O uso de leguminosas em pastagens foi sugerido
como alternativa para sistemas de produção pecuária
com uso reduzido de insumos nitrogenados, como é o
caso da região dos Cerrados, mas a dificuldade em
manejar duas espécies com características
morfofisiológicas distintas, tem dificultado a sua ado-
ção dessa tecnologia.

A curto prazo, vários trabalhos têm demonstrado
a superioridade de pastos consorciados sobre aque-
les com a mesma gramínea em monocultivo, tanto em
termos de produção de forragem quanto de conteúdo
de proteína bruta da MS disponível (Favoretto et al.,
1983; Pereira et al. 1992; Euclides et al., 1998).

Segundo Cadisch et al. (1994), o manejo adequa-
do do pasto consorciado para aumentar a fixação de
N2 e a reciclagem de N deve considerar curtos
períodos de descanso para melhorar a persistência de
leguminosas (maior utilização da gramínea), taxa de
lotação adequada (para melhorar a reciclagem do
resíduo), uso de leguminosas menos palatáveis (para
melhorar a persistência) e de decomposição rápida
(baixa relação C:N).

Thomas (1992) afirmou que para pastagens tro-
picais produzindo 3-22 t/ha.ano de matéria seca
(MS), são necessários de 15 a 158 kg/ha.ano de N por
meio da fixação biológica, indicando que, sob estas
condições, leguminosas compondo 20 a 45% da MS
da pastagem podem promover sistemas produtivos e
sustentáveis, em termos de N.

Leite et al. (1994), estudando sobre estratégias
de manejo para pastos consorciados nos Cerrados,
observaram que a proporção de leguminosas das
pastagens diminuiu com o tempo, entretanto, nas
pastagens sob pastejo contínuo, sob pastejo
rotacionado 7/21 (dias de pastejo/dias de descanso) e
sob pastejo alternado 21/21,  mantiveram  a propor-
ção de leguminosas variando entre 20 e 40%, enquan-
to nas pastagens sob pastejo rotacionado 14/42 a
proporção de leguminosas caiu para 12%.

Maldonado et al. (1995) estudaram os efeitos de
três taxas de lotação, 2,0; 2,7 e 3,4 UA/ha, em
pastagens de Brachiaria dictyoneura com
Desmodium ovalifolium, de Brachiaria dictyoneura
com Centrosema macrocarpum e de B. brizantha
com C. macrocarpum, manejadas sob pastejo
rotacionado 6/30 e observaram que a porcentagem
de leguminosa na pastagem foi diretamente proporcio-
nal à taxa de lotação, quando a leguminosa era
competitiva e pouco consumida pelos animais.

O estilosantes Mineirão (Stylosanthes

guianensis var. vulgaris cv. Mineirão), foi lançado
em 1993 pela Embrapa, como alternativa para forma-
ção de pastagens na região dos Cerrados, entretanto,
estima-se que apenas 2% das áreas de pastagens dos
Cerrados envolvam consorciações com leguminosas
(Macedo, 1995; Zimmer & Euclides Filho, 1997).

Em função do pequeno número de pesquisas
envolvendo esta leguminosa, o presente estudo foi
conduzido com o objetivo de avaliar a consorciação do
estilosantes Mineirão com as duas principais gramíneas
utilizadas nos Cerrados, sob três taxas de lotação.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Embrapa Gado
de Corte, em Campo Grande, MS, no período de julho
de 1998 a abril de 1999.

O padrão climático da região é descrito, segundo
Köppen, na faixa de transição entre Cfa e Aw tropical
úmido. A precipitação média anual é de 1500 mm, sendo
considerados meses de seca, de maio a setembro (30%
da precipitação anual). Os dados meteorológicos do
período experimental encontram-se na Tabela 1.

As pastagens, encontram-se em um Latossolo
Vermelho-Escuro (LVE), fase cerradão, caracteri-
zado por apresentar textura argilosa, pH ácido, baixa
saturação por bases e baixo teor de fósforo.

 Em dezembro de 1995, as pastagens de B.
decumbens Stapf e de B. brizantha (Hoecht) Stapf
cv. Marandu foram renovadas com a introdução do
estilosantes Mineirão. O preparo e a correção do solo
constaram das seguintes operações: calagem (2 t de
calcário dolomítico/ha), gradagem, aplicação de adu-
bo (250 kg da fórmula 0:20:20), seguida de duas
gradagens com grade niveladora sobre as braquiárias.
A semeadura do estilosantes Mineirão foi feita a
lanço e as sementes foram compactadas com um
rolo. A taxa de semeadura foi de 2,2 kg/ha de
sementes puras viáveis. As braquiárias retornaram
das sementes existentes no solo. Foi adotado o deli-
neamento experimental em blocos casualizados, com
os tratamentos em esquema de parcelas subdivididas,
com duas repetições. Os  tratamentos das parcelas
(piquetes) constituíram um fatorial 2x3, sendo duas
gramíneas (B. decumbens  e B. brizantha cv.
Marandu) em consorciação com S. guianensis cv.
Mineirão e três taxas de lotação (0,8; 1,2 e 1,6 UA/ha),
e os tratamentos das subparcelas, os meses de
amostragem, julho e outubro (época seca), e janeiro
e abril (época das águas).
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Estes piquetes foram mantidos sob pastejo por
dois anos. O presente experimento teve início em
julho de 1998, após um período de vedação dos
piquetes de cerca de 30 dias. As amostragens foram
realizadas nos meses de julho e outubro de 1998,
correspondendo ao ápice e ao final da época seca, e
de janeiro e abril de 1999, correspondendo ao ápice e
ao final da época das águas. Utilizaram-se bezerros
Nelore, desmamados, com peso vivo médio de 138 kg,
sendo distribuídos nos piquetes, de acordo com as
respectivas taxas de lotação.

Para se estimar a disponibilidade de forragem,
foram tomadas 50 amostras (0,25 m2) ao acaso, em
10 transecções por piquete, sendo o corte feito ao
nível do solo. As amostras foram pesadas individual-
mente, retirando-se uma subamostra, que foi secada
a 100oC, para cálculo da matéria seca (MS).

Para determinação da composição botânica, es-
tas mesmas 50 amostras foram subamostradas, sen-
do que, de cada dez, formava-se uma amostra
composta, de modo a se obter cinco amostras com-
postas, por piquete. Realizou-se a separação manual
dos componentes da forragem colhida, em frações
da gramínea verde (lâmina foliar e colmo+bainha)
mais material senescente, e da leguminosa verde

(folha e caule) e senescente. Considerou-se mate-
rial senescente aquele completamente seco ou que
apresentasse área seca superior a 50%. As frações
das gramíneas e das leguminosas serão chamadas,
de uma forma geral: folha, caule (colmo, para
gramíneas) e material morto, respectivamente. A
proporção de cada fração de componente foi ex-
pressa em porcentagem da massa seca total, calcu-
lando-se a disponibilidade de cada fração por área,
que serviu como base para determinação da compo-
sição botânica das pastagens.

Cada fração foi, posteriormente, analisada quan-
to aos teores de proteína bruta (PB), de fibra em
detergente neutro (FDN) e à digestibilidade  in vitro
da matéria orgânica (DIVMO).

Para as análises bromatológicas das amostras da
forragem colhida, utilizou-se a espectroscopia de
reflectância do infra-vermelho próximo (NIRS), de
acordo com os procedimentos descritos por Marten
et al. (1985). Os dados de reflectância das amostras,
na faixa de comprimentos de onda de 1100 a 2500 hm,
foram analisados por um espectrômetro (modelo NR
5000; NIR Systems, Inc., USA), acoplado a um
microcomputador. Cerca de 20-25% do montante das
amostras foram analisadas via úmida: proteína bruta,

Tabela 1 - Dados meteorológicos mensais da Estação Meteorológica do CNPGC, Campo Grande, MS, no período de
junho de 1998 a abril de 1999

Table 1 - Monthly weather data from CNPGC's weather station, Campo Grande, MS, from June 1998 to April 1999

Mês/Ano Precipitação mensal (mm) Temperatura média (oC) Umidade relativa do ar (%)
Month/year Rainfall (mm) Mean temperature (oC) Relative air moisture (%)

Mínima Máxima Média geral
Minimum Máximum Overall mean

Junho/98 27,90 15,64 26,83 20,03 77
June/98
Julho/98 39,00 16,96 29,46 21,65 65
July/98
Agosto/98 122,00 17,41 28,42 21,70 72
August/98
Setembro/98 115,00 18,08 29,32 22,49 72
September/98
Outubro/98 114,40 19,64 30,30 23,91 74
October/98
Novembro/98 83,80 19,93 31,36 24,88 71
November/98
Dezembro/98 148,30 20,40 30,45 24,71 75
December/98
Janeiro/99 198,90 20,96 31,00 24,90 80
January/99
Fevereiro/99 127,40 21,53 31,89 25,33 79
February/99
Março/99 188,10 21,44 30,93 25,01 83
March/99
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conforme AOAC (1990); FDN, conforme Goering &
Van Soest (1970); e DIVMO, conforme Tilley &
Terry (1963) modificado por Moore & Mott (1974).
Os valores obtidos foram utilizados no desenvolvi-
mento de equações de calibração, para cada
parâmetro qualitativo, para gramíneas e para
leguminosas, separadamente, por meio do programa
computacional WINISI, versão 1.02a (Infrasoft
International, L.L.C., USA). As melhores equações
foram selecionadas com base nos menores erros-
padrão de calibração (EC) e de validação (EV),
considerando-se EV:EC ≤ 1,3 (Pires & Prates, 1998),
altos coeficientes de determinação (R2) e coeficien-
tes de regressão (ß) com valores próximos de 1,0

(derivados da regressão dos dados da predição com
os dados das análises químicas), podendo-se obser-
var seus parâmetros na Tabela 2.

Os dados foram analisados pelo aplicativo estatís-
tico SAS (SAS, 1990). Para os fatores qualitativos com
apenas dois níveis (gramínea, época e mês dentro de
época), as médias foram comparadas pelo teste F.
Para o fator quantitativo (taxa de lotação), realizou-se
a análise de regressão, sendo escolhida a melhor
equação ajustada, de acordo com o coeficiente de
determinação, significância dos coeficientes de re-
gressão e teste para falta de ajustamento. As interações
significativas foram desdobradas, convenientemente.
Adotou-se o nível de significância de 5%.

Tabela 2 - Estatísticas de calibração (c) e de validação (v) para determinação da  matéria seca (MS), da proteína bruta
(PB), da fibra em detergente neutro (FDN) e da digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO) de amostras
de gramíneas e de leguminosas, por meio do NIRS

Table 2 - Statistics of calibration (c) and validation (v) to estimate the dry  matter (DM), crude protein (CP), neutral detergent fiber
(NDF) and in vitro organic matter digestibility (IVOMD) from samples of grasses and legume through NIRS

Parâmetro Calibração Validação
Parameter Calibration Validation

n Média Desvio EC R2 n EV R2 ß
Mean Deviation

Gramíneas
Grass ------- % -------
MS 167 92,1 0,7 0,2 0,90 50 0,2 0,88a 1,0
DM
PB 163 5,0 2,1 0,3 0,98 52 0,3 0,98 1,0
CP
FDN 158 73,6 4,3 0,9 0,96 49 1,1 0,89 0,9
NDF
DIVMO 145 38,2 9,5 2,3 0,94 48 3,0 0,89 1,0
IVOMD
Leguminosas
Legumes ------- % --------
MS 194 92,4 0,9 0,2 0,94 57 0,3 0,91 1,0
DM
PB 202 10,7 5,5 0,5 0,99 64 0,6 0,99 1,0
CP
FDN 197 64,0 13,2 1,6 0,99 61 2,0 0,98 1,0
NDF
DIVMO 190 36,6 19,7 2,6 0,98 57 3,4 0,97 1,0
IVOMD
a: coeficiente de determinação derivado de regressão linear dos valores preditos contra os valores da análise química.
ß: coeficiente de regressão dos valores preditos contra os valores da análise química.
n: número de amostras.
E: erro-padrão.
a: coefficient of determination derived from linear regression of predicted values against the values of chemical analysis.
ß: coefficient of regression from predicted values against the values from chemical analysis).
n: number of samples.
E: standard error.
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Resultados e Discussão

Durante todo o experimento, independentemente
da taxa de lotação, a disponibilidade de matéria seca
(MS) foi elevada, mas decaiu em relação aos dados
observados em 1996 (Euclides, 1997), cerca de 10%
nas pastagens com B. brizantha e 18% nas pasta-
gens com B. decumbens. Este comportamento está
de acordo com o padrão apresentado por pastagens
exclusivas de braquiárias nesta região, que tendem a
apresentar maior produção forrageira no primeiro ano
após o estabelecimento, cerca de 30% superior a dos
anos subseqüentes (Leite & Euclides, 1994; Macedo,
1995). Entretanto, esta queda menos pronunciada na
disponibilidade de MS, observada no presente trabalho,
pode ser atribuída ao uso do estilosantes Mineirão em
consorciação com as braquiárias.

Deve-se considerar que a precipitação acumulada
da época seca, no presente trabalho, foi maior do que
a média histórica (Tabela 1), para a referida época,
sendo que, sob condições normais, provavelmente, a
produção forrageira da consorciação B. brizantha x
Mineirão seria mais comprometida, de acordo com
Euclides (1994).

Houve efeito significativo (P<0,05) do mês den-
tro de época do ano e da interação entre gramínea e
época sobre a disponibilidade de MS.

Durante a época seca, observou-se maior dispo-
nibilidade de MS no mês de julho (3458 kg/ha) do que
no mês de outubro (3120 kg/ha), devido ao fato das
pastagens terem permanecido vedadas durante cer-
ca de 30 dias, antes do início do experimento, possi-
bilitando, assim, maior acúmulo de forragem naquele
mês. Na época das águas, a disponibilidade de MS do
mês de abril (3597 kg/ha) foi maior do que a do mês
de janeiro (3306 kg/ha), mostrando o aumento na
produção de MS com o avançar da estação de cresci-
mento, o que está de acordo com as observações feitas
por Euclides (1994). Este comportamento, durante a
época das águas, foi acompanhado pela maior (P<0,05)
percentagem de colmo da gramínea em abril do que em
janeiro, com valores médios de 21,8 e 17,7%, respec-
tivamente, evidenciando o processo de reprodução e
conseqüente alongamento do colmo.

Para pastos consorciados de B. brizantha e
Mineirão, não houve diferença (P>0,05) na disponibi-
lidade de MS entre épocas, enquanto, para pastos
consorciados de B. decumbens e Mineirão, a dispo-
nibilidade de MS durante as águas foi maior (P<0,05)
que os valores verificados na época seca (Tabela 3).

Este comportamento, para pastagens com
B. decumbens, provavelmente, pode ser explicado,
em parte, pelo menor acúmulo de material morto durante
a seca, de acordo com o observado por Euclides et al.
(1993), em pastagens exclusivas desta gramínea.

Em regiões onde ocorre grande acúmulo de ma-
terial morto, em conseqüência da sazonalidade da
produção de MS, o consumo e a produção animal se
correlacionam melhor com a disponibilidade da fra-
ção verde, de acordo com 't Mannetje & Ebersohn
(1980) e Euclides et al. (2000).

Verificou-se efeito (P<0,05) de gramínea, de mês
dentro de época e da interação entre taxa de lotação
e época do ano sobre a disponibilidade de matéria
verde seca (MVS) (Tabela 4).

As pastagens com B. decumbens apresentaram
maior disponibilidade de MVS do que as pastagens
com B. brizantha (P<0,05), com valores médios de
2185 e 1865 kg/ha, respectivamente.

Na época das águas, não se verificou diferença
(P>0,05) entre os meses de amostragem (janeiro e
abril), com valor médio de 2017 kg/ha de MVS, mas
durante o período seco, houve maior (P<0,05) dispo-
nibilidade de MVS no mês de julho do que em outubro,
2151 e 1913 kg/ha, respectivamente, provavelmente,
porque as pastagens ficaram vedadas por cerca de 30
dias antes do início do experimento, em julho.

Durante a época seca, a taxa de lotação não
influenciou (P>0,05) na disponibilidade média de MVS,
de 2032 kg/ha, entretanto, durante a época das águas,
ajustou-se uma equação quadrática (P<0,05), esti-
mando-se menor disponibilidade de MVS, de 1658 kg/ha,
para uma taxa de 1,28 UA/ha (ver rodapé da
Tabela 4).

Tabela 3 - Médias das disponibilidades de matéria seca
em pastagens consorciadas, durante as épo-
cas da seca e das águas

Table 3 - Dry matter available in mixed pastures during dry
and rainy seasons

Pastagem Disponibilidade de MS (kg/ha)
Pasture Dry matter availability (kg/ha)

Águas Seca
Rainy season Dry season

B. decumbens + Mineirão 3485 Aa 3057 Bb
B. brizantha + Mineirão 3418 Aa 3521 Aa
A>B  letras  maiúsculas e minúsculas comparam médias nas
colunas e nas linhas, respectivamente, pelo teste F (P<0,05).
Capital and small letters compare means in column and row, respectively,
by F test (P<.05).
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 Tal comportamento pode ser explicado pelo efei-
to quadrático da taxa de lotação sobre a percentagem
de leguminosa da pastagem, durante a época das
águas, uma vez que a disponibilidade de MVS foi
correlacionada (P<0,01) com a quantidade de
leguminosa verde na pastagem (r = 0,60).

Observou-se diminuição da disponibilidade de
matéria verde seca do componente gramínea (MVG)
com o aumento da taxa de lotação (P<0,05), estiman-
do-se valores de 1568, 1453 e 1338 kg/ha de MVG
( Ŷ ), para as taxas de lotação (X) de 0,8, 1,2 e 1,6 UA/ha,
de acordo com a equação ajustada:

Ŷ  = 1799,08 - 288,3180* X  (R2 = 0,99).
Isto pode ser explicado pela preferência dos bovi-

nos por partes verdes da gramínea (folha e colmo),
tendo em vista que mais de 90% da dieta dos animais
foi constituída por estas frações (Almeida et al., 2003).

Late et al. (1994) demonstraram que, em pastos
consorciados, a pressão de seleção exercida por
bovinos sobre partes das gramíneas, especialmente
folhas verdes, pode contribuir para a instabilidade dos
componentes destas pastagens.

A composição botânica das pastagens, durante os
meses de amostragem, é apresentada na Tabela 5.

Houve efeito significativo (P<0,05) da interação
entre gramínea e mês, dentro de época, sobre a
percentagem de leguminosa das pastagens. Nas pas-
tagens com B. decumbens, verificou-se variação na
percentagem de leguminosa durante as épocas do
ano; durante a seca foi observado maiores propor-
ções de leguminosa no mês de outubro e, durante as
águas, no mês de janeiro, mantendo-se sempre valo-
res superiores a 16,0%. Estes maiores valores obser-
vados em outubro (final da seca) e em janeiro (ápice

Tabela 4 - Médias das disponibilidades de matéria ver-
de seca (MVS), nos pastos consorciados, sob
diferentes taxas de lotação, durante as épo-
cas da seca e das águas

Table 4 - Green dry matter available (GDM) in mixed
pastures at different stocking rates during  dry and
rainy seasons

Taxa de lotação Disponibilidade de MVS (kg/ha)
(UA/ha) GDM availability (kg/ha)
Stocking rate

Águas1 Seca2

Rainy season Dry season
0,8 2394a 2082b
1,2 1679b 1999a
1,6 1978a 2016a
a>b Letras  minúsculas comparam médias nas linhas, pelo teste

F (P<0,05).
1 Equação  ajustada   =  6866,88 - 8125,3375* X +  3168,4609* X2

(R2 = 1,00), em que " Ŷ " é a estimativa da disponibilidade de
MVS (kg/ha), em função de "X" que é a taxa de lotação (UA/ha).

a>b Small letters compare means in the same row by test F (P<.05).
1 Adjusted equation Ŷ = 6866.88  -  8125.3375* X  +  3168.4609* X2

(R2 = 1.00), where " Ŷ " is the estimate of GDM availability (kg/ha) as
a function of "X", which is the stocking rate = AU/ha).

2 Ŷ = Y = 2032.
* P<0,05 (P<.05).

Tabela 5 - Médias das percentagens de gramínea (GRA) e de leguminosa (LEG), em pastos consorciados, nos meses
de amostragem

Table 5 - Mean percentage of grass (GRA) and legume (LEG) in mixed pastures in the sampling months

Variáveis B. brizantha + Mineirão B. decumbens + Mineirão
Variables Seca Águas Seca Águas

Dry season Rainy season Dry season Rainy season
Jul. Out. Jan. Abr. Jul. Out. Jan. Abr.
Jul. Oct. Jan. Apr. Jul. Oct. Jan. Apr.

GRA (%) 92,3Aa 87,4Aa 83,9Aa 89,0Aa 84,0Ba 67,5Bb 63,6Bb 70,1Ba
LEG (%) 7,7Ba 12,6Ba 16,1Ba 11,0Ba 16,0Ab 32,5Aa 36,4Aa 29,9Ab
A>B,  na linha, comparam gramíneas em mês da mesma época;  a>b, na linha, comparam meses de uma época na mesma gramínea,  pelo
teste F (P<0,05).
A>B, in row, grass are compared by month in the same season by the test F (P<.05); a>b, in row, months are compared by a season with the same grass
by test F (P<.05).

das águas) podem estar relacionados à maior pastejo
sobre a gramínea, de acordo com Late et al. (1994).

Nas pastagens com B. brizantha não foi verificada
diferença entre meses de uma mesma época, com
valores médios de 10,2 e 13,6% de leguminosa para
os meses das épocas seca e das águas, respectiva-
mente. Para os meses de amostragem, entretanto,
foram observados maiores proporções de leguminosa
nas pastagens com B. decumbens.

O potencial alelopático da B. brizantha (Stanizio
et al., 1991; Almeida et al., 1997; Souza Filho et al.,
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2000), aliado ao porte ereto e à sua competitividade
(Barcellos et al., 2000), podem ser considerados
como possíveis causas da menor presença e persis-
tência do estilosantes Mineirão no consórcio com
esta gramínea.

Foi observado efeito da interação entre taxa de
lotação e época do ano sobre a porcentagem de
leguminosa das pastagens. Durante a época seca,
não se verificou diferença na proporção de leguminosa
das pastagens entre taxas de lotação, com valor
médio de 17,2%, entretanto, durante as águas, foi
observado efeito quadrático (P<0,05) da taxa de
lotação sobre a porcentagem de leguminosa das
pastagens, com valor estimando de menor porcenta-
gem de leguminosa na pastagem (13,9%) para uma
taxa de 1,17 UA/ha (Tabela 6).

As relações folha/colmo e material vivo/morto de
gramíneas, das pastagens consorciadas, durante as
épocas da seca e das águas, são apresentados na
Tabela 7.

Na relação folha/colmo de gramíneas, verifica-se
que não houve diferenças entre épocas (P>0,05), nas
pastagens com B. brizantha, com a predominância
de folhas sobre colmo. Já nas pastagens com B.
decumbens, houve menor (P<0,05) proporção de
folha, na época das águas, demonstrando o padrão de
alongamento do colmo, mais característico nesta

gramínea, durante a estação de crescimento. A rela-
ção folha/colmo  na época seca, nas pastagens de B.
decumbens, foi superior aos valores mostrados por
Rao et al. (1996), de 1,31 e 0,77 para B. brizantha e
B. decumbens, respectivamente.

Quanto à relação material vivo/morto de
gramíneas, verifica-se o mesmo comportamento ob-
servado para a relação folha/colmo, quando se com-
param as épocas do ano em cada consorciação,
entretanto, pode-se observar que as pastagens com
B. decumbens apresentaram maior (P<0,05) propor-
ção de material vivo de gramínea, na época seca, do
que as pastagens com B. brizantha, demonstrando
comportamento semelhante ao de pastagens exclusi-
vas destas gramíneas, de acordo com os resultados
de Euclides et al. (1993).

Houve efeito linear (P<0,05) decrescente da taxa
de lotação (X) sobre a porcentagem de colmo de
gramínea ( Ŷ ), estimando-se valores de 22,3; 21,5 e
20,7%, para as taxas de 0,8; 1,2; e 1,6 UA/ha,
respectivamente, de acordo com a equação ajustada

Ŷ  = 23,95 - 2,0263* X  (R2 = 0,92)

Observou-se efeito significativo (P<0,05) das
interações entre espécie de gramínea e época do ano
sobre as percentagens de folha e de material morto de
gramínea, e de caule de leguminosa (Tabela 8).
Houve efeito significativo (P<0,05) da gramínea em
consórcio sobre a fração folha de leguminosa da
pastagem, sendo que as pastagens com B. decumbens
apresentaram maior porcentagem de folha de
leguminosa do que as pastagens com B. brizantha.

Os valores nutritivos da forragem disponível e
das folhas de gramínea foram influenciados (P<0,05)
pelo mês dentro da época do ano. Pode-se observar
que o teor de proteína bruta da forragem disponível
não variou durante a seca, mas sofreu diminuição no
final da época das águas (abril), quando as gramíneas
estão no processo final de alongamento do colmo;
conseqüentemente, foi observado aumento no teor de
FDN. Quanto à DIVMO, não se verificaram altera-
ções na época seca, entretanto, na época das águas,
foi menor em janeiro, quando as condições climáticas
favorecem o crescimento da pastagem e, conseqüen-
temente, há maior deposição de parede celular, do
que em abril (Tabela 9).

Para a fração folha de gramínea, os menores
valores de proteína bruta, FDN e DIVMO observa-
dos no final da época seca (outubro) e no ápice da

Tabela 6 - Médias das percentagens de leguminosa, em
pastos consorciados, sob três taxas de lota-
ção, durante as épocas da seca e das águas

Table 6 - Mean percentage of legume in mixed pastures
under three stocking rates during the dry and the
rainy seasons

Taxa de lotação  (UA/ha) Leguminosa na pastagem (%)
Stocking rate (AU/ha) Legume covering (%)

Águas1 Seca2

Rainy season Dry season
0,8 26,3a 16,8b
1,2 14,0a 15,5a
1,6 29,8a 19,4b
a>b  Letras comparam médias nas linhas, pelo teste F (P<0,05).
a>b Letters compare means of the rows by test F (P<.05).
1 Equação ajustada  Ŷ = 135,24 - 206,5359* X  +  87,9102* X2

(R2 = 1,00), em que " Ŷ " é a estimativa da porcentagem de
leguminosa da pastagem, em função de "X", que é a taxa de
lotação (UA/ha).

1 Adjusted equation  Ŷ = 135.24 - 206.5359* X  +  87.9102* X2 (R2 =
1.00), where " Ŷ " is the estimate of percentage of legume in the
pasture as a function of  "X"  which is the stocking rate (AU/ha).

2 Ŷ = Y = 17,2.
* P<0,05 (P<.05).
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época das águas (janeiro), período de crescimento
mais intenso da gramínea, podem estar relacionados
a um efeito de diluição. As gramíneas apresentaram
diferenças (P<0,05) no teor de proteína bruta da
matéria seca total disponível, sendo os valores maiores
nas pastagens com B. decumbens do que nas de capim-
Marandu, 7,3 e 4,9%, respectivamente (Tabela 10).

Houve efeito significativo (P<0,05) da gramínea
e da época do ano sobre o teor de FDN da forragem
disponível. Os valores foram maiores nas águas do
que na seca, 78,8 e 77,5%, respectivamente. Nas
pastagens, os valores médios, foram maiores na B.
brizantha  que nas com B. decumbens, 79,3 e 77,0%,
respectivamente.

Houve efeito significativo (P<0,05) da interação
entre gramínea e época do ano sobre a DIVMO das
frações folha e colmo da forragem disponível. Durante

a época das águas, não houve diferença na DIVMO,
com valor médio de 33,7%, entretanto, durante a
seca, as pastagens com B. decumbens apresentaram
maior DIVMO que as com B. brizantha, 38,2 e
34,0%, respectivamente.

Para a fração folha de gramínea, observou-se
efeito significativo (P<0,05) da interação entre espé-
cie de gramínea e época do ano sobre os teores de
proteína bruta e de FDN, conforme pode ser obser-
vado na Tabela 10.

O valor nutritivo da leguminosa sofreu maior
variação entre épocas do ano do que entre
consorciações com espécies de gramínea. Deve-se
destacar que, nas pastagens com B. decumbens, a
forragem disponível e as folhas da gramínea apresen-
taram teores de proteína bruta sempre superiores a
7,0%, valor abaixo do qual, segundo Minson (1990),

Tabela 7 - Médias das relações folha/colmo (F:C) e material vivo/morto (V:M) de gramíneas, em pastos consorciados,
nas épocas da seca e das águas

Table 7 - Mean ratios of leaf:stem (L:S) and live:dead matter (L:D) ratios on grass in mixed pasture in the dry and rainy seasons

Características B. brizantha + Mineirão B. decumbens + Mineirão
Characteristics

Águas Seca Águas Seca
Rainy season Dry season Rainy season Dry season

F:C (L:S) 1,3Aa 1,4Aa 0,7Bb 1,5Aa
V:M (L:D) 1,1Aa 1,0Ba 1,1Ab 2,0Aa
A>B, na linha, comparam gramíneas na mesma época do ano; a>b, na linha, comparam épocas do ano para a mesma gramínea, pelo
teste F (P<0,05).
A>B, in row, grass are compared in the same season; a>b, in row, seasons are compared to the same grass by F test (P<.05).

Tabela  8 - Médias das percentagens de folha, de caule e de material morto da gramínea e da leguminosa, em pastos
consorciados, nas épocas da seca e das águas

Table 8 - Mean percentage of leaf, stem and dead matter from grass and legume in mixed pasture in the dry and rainy seasons

Componente B. brizantha + Mineirão B. decumbens + Mineirão
Component

Águas Seca Águas Seca
Rainy season Dry season Rainy season Dry season

Gramínea
Grass --------------%-------------- --------------%--------------
Folha (Leaf) 23,9 Ab 25,7 Ba 14,3 Bb 29,6 Aa
Colmo (Stem) 19,3 Aa 19,6 Aa 20,3 Aa 20,4 Aa
Morto (Dead) 43,3 Aa 44,6 Aa 32,2 Ba 25,7 Bb
Leguminosa
Legume --------------%-------------- --------------%--------------
Folha (Leaf) 2,3 Ba 2,3 Ba 6,6 Aa 6,9 Aa
Caule (Stem) 8,5 Ba 6,5 Ba 21,9 Aa 14,1 Ab
Morto (Dead) 2,7 Ba 1,3 Bb 4,7 Aa 3,3 Ab
A>B,  na linha, comparam  gramíneas  na mesma  época do  ano;  a>b, na linha, comparam  épocas  do ano para a mesma gramínea,
pelo teste F (P<0,05).
A>B, in row, grass are compared in the same season, a>b, in row, seasons are compared to the same grass by test F (P<.05).



Disponibilidade, Composição Botânica e Valor Nutritivo da Forragem de Pastos Consorciados, sob Três Taxas...44

R. Bras. Zootec., v.32, n.1, p.36-46, 2003

Tabela 9 - Médias dos teores de  proteína bruta (PB), de fibra em detergente neutro (FDN) e de digestibilidade in vitro
da matéria orgânica (DIVMO) da MS disponível e de folhas de gramínea, nos meses de amostragem

Table 9 - Mean percentage of crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF) and in vitro organic matter digestibility (IVOMD)
of the available DM and leaves of grass in the sampling months

Características Águas Seca
Characteristic Rainy season Dry season

Julho Outubro Janeiro Abril
July October January April

                                              ----------------------------------- Forragem disponível (%) --------------------------------------------
                                                                                                  Forage available (%)
PB 5,9a 6,3a 6,4a 5,8b
CP
FDN 79,3a 75,7b 78,1b 79,5a
NDF
DIVMO 37,0a 35,3a 32,6b 34,9a
IVOMD
                                                ------------------------------------- Folha de gramínea (%)---------------------------------------------
                                                                                                    Leaves of grass (%)
PB 8,5a 7,8b 7,1b 8,6a
CP
FDN 77,2a 75,1b 78,4b 79,0a
NDF
DIVMO 47,3a 44,0b 42,9b 48,5a
IVOMD
a>b Letras, na linha, comparam meses dentro de cada época, pelo teste F (P<0,05).
a>b Letters in row compare months in each season by the test F (P<.05).

Tabela 10 - Médias dos teores de proteína bruta (PB), de fibra em detergente neutro (FDN) de digestibilidade in vitro da matéria
orgânica (DIVMO) da forragem disponível e de folhas das gramíneas, durante as épocas seca e das águas

Table 10 - Mean percentage of crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF) and in vitro organic matter digestibility (IVOMD)
from DM available and leaves of grass during dry and rainy seasons

Características B. brizantha + Mineirão B. decumbens + Mineirão
Characteristics

Águas Seca Águas Seca
Rainy season Dry season Rainy season Dry season

                                                                   ---------------------------------- Forragem disponível (%)------------------------------------
                                                                                                                     Available forage (%)
PB 5,0Bb 4,8Bb 7,2Aa 7,4Aa
CP
FDN 79,9Aa 78,7Ab 77,8Ba 76,3Bb
NDF
DIVMO 33,9Aa 34,0Ba 33,6Ab 38,2Aa
IVOMD
                                                                   ------------------------------------- Folha de gramínea (%)------------------------------------
                                                                                                                       Leaves of grass (%)
PB 6,8Bb 7,7Ba 8,9Aa 8,6Aa
CP
FDN 79,4 Aa 76,4 Ab 77,9Ba 76,0Ab
NDF
DIVMO 44,7Ba 44,6Ba 46,7Aa 46,7Aa
IVOMD
A>B, na linha, comparam gramíneas na mesma época do ano; a>b, na linha, comparam épocas do ano para a mesma gramínea, pelo
teste F (P<0,05).
A>B, in row, grass are compared in the same season; a>b, in row, seasons are compared to to same grass by test F (P<.05).
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limitaria o consumo voluntário e, consequentemente,
a produção animal.

De modo geral, os atributos qualitativos da forra-
gem disponível e de folhas de gramínea foram supe-
riores, em certas épocas do ano, para as pastagens
com B. decumbens, indicando melhor valor nutritivo,
o que, provavelmente, influenciou positivamente a
produção animal (Almeida et al., 2002).

Conclusões

Nas pastagens com B. brizantha, a disponibilidade
de matéria seca não variou entre épocas do ano.

Nas pastagens com B. decumbens, a disponibili-
dade de matéria seca foi maior na época das águas.

Os pastos consorciados de B. decumbens com S.
guianensis cv. Mineirão apresentaram maior pro-
porção de forragem verde, de melhor valor nutritivo,
e maior porcentagem de leguminosa do que as
consorciações com B. brizantha.

A taxa de lotação influenciou negativamente na
disponibilidade de matéria verde seca da gramínea.
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